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Introdução: a ação anti-inflamatória dos corticosteroides está relacionada ao aumento da produção de citocinas anti-inflamatórias e diminuição das citocinas pró-inflamatórias, redução da inflamação ao inibir a produção de prostaglandinas e leucotrienos, aumento da contagem de neutrófilos, plaquetas e hemácias, entre outros efeitos. Essa ação é explorada pelo uso de análogos sintéticos de glicocorticoides, como a prednisona, no tratamento de doenças inflamatórias crônicas, de forma relevante no tratamento de doenças respiratórias. Objetivo: investigar as evidências científicas no contexto atual sobre o uso de corticosteroides para tratamento contra a Covid-19. Metodologia: trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo revisão integrativa da literatura, que busca evidências sobre o uso de corticosteroides no combate a Covid-19. A pesquisa foi realizada por meio de bases de dados PubMed, MEDLINE, Scielo, CDSR, Google Scholar, BVS e EBSCO. Dessa maneira, totalizaram-se 27 produções científicas para a revisão integrativa da literatura. Resultados: o uso adequado de corticosteroides foi associado a uma redução de mortalidade e da internação de pacientes infectados pelo SARS-CoV2, sendo preferível a utilização em um curto prazo, para assim, diminuir a necessidade de oxigenoterapia. Em contrapartida, com a introdução precoce do fármaco, implica na inibição da cascata inflamatória que pode ocasionar à insuficiência respiratória e consequentemente, ao aumento das evoluções para UTI e para o suporte ventilatório. Tais medicamentos, não são recomendados corriqueiramente para Covid-19 sem indicação de alternativa. Com isso, não devem ser administrados em indivíduos que não requerem suplementação de oxigênio. Conclusão: os corticosteroides, portanto, precisam ser usados ​​com cautela, considerando a relação risco-benefício, como uma abordagem terapêutica de curto prazo, para apresentarem evidências de sobrevida. No entanto, o uso prolongado de esteroides pode ser prejudicial, assim como, não obtêm indícios de que o manejo a longo prazo aos infectados por Covid-19 previnem o paciente de não evoluir para complicações.
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